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  “Na fragilidade, encontramos a força” poderia parecer aos nossos olhos uma expressão paradoxal. Para a maioria das pessoas, força e fraqueza são expressões que pertencem a polos opostos e, por isso, jamais poderiam ser combinadas e aproximadas; distanciam-se, marcando territórios que são próprios de cada uma. Nessa perspectiva, os fracos continuariam a ser fracos, e os fortes, a mostrar a sua espetacular força.


  Santa Teresa de Calcutá quebra essa lógica. Naquela frágil, pequena e encurvada mulher, manifestava-se a força do aço temperado com amor e solidariedade. Jamais alguém tão pequeno alcançou tão grande altitude celestial. Ela possuía clara consciência de quem era e, assim, depositava toda a sua fé no Deus que podia todas as coisas. Esvaziava-se a cada dia para que Deus pudesse preenchê-la. Nada pertencia a ela, e ela se considerava como pertencendo a Deus.


  A “santa das sarjetas”, como era conhecida, fez das ruas seu santuário e dos pobres, irmãos preciosos. Ao caminhar em direção dos deserdados deste mundo, tinha plena consciência de que caminhava em direção a Deus. Vivia, sem sombra de dúvida, uma espiritualidade encarnada que assumia as contradições da vida como se fossem próprias. Solidariamente, não virava as costas e muito menos fechava os olhos diante dos clamores dos miseráveis. A santa das sarjetas também era a mãe dos pobres!


  De forma extraordinária, Santa Teresa de Calcutá vivia o Evangelho como se as mensagens saltassem das páginas e se materializassem nas mesmas ruas que ela tão bem conhecia. O “tive sede” de Jesus já não representava apenas um eco do passado a ressoar em seus ouvidos. Pelas ruas, ouvia diariamente “tenho sede” e sabia que Jesus se fazia presente junto aos deserdados e abandonados deste mundo.


  O livro que você tem em mãos foi pensado para ser utilizado de forma diária. Nele, você encontrará trinta meditações para trilhar durante um mês. Você poderá utilizá-lo como um livro devocional para ler, meditar e rezar, antes de iniciar seu dia repleto de atividades ou, ainda, para finalizá-lo. Minha oração é que Santa Teresa de Calcutá tome você pelas mãos e o conduza pelas ruas a fim de ser fonte de bênção, de solidariedade, de fraternidade, de bondade e de misericórdia a todos os deserdados e sofredores deste mundo.


  Que esses dias façam diferença para você e que, ao final deles, você desfrute das bênçãos de viver como discípulo e missionário de Cristo com mais profundidade.


  1º dia


  Inspiração
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  Ser santo não significa fazer coisas extraordinárias, entender grandes coisas, mas é somente aceitar,


  pois me entreguei a Deus, porque pertenço a ele.


  Mensagem


  Normalmente também dividimos nossas vidas geograficamente. Refiro-me principalmente aos lugares em que vivemos. Localizamo-nos, via de regra, no centro ou na periferia, que são dois mundos completamente distantes e diferentes. No esquema centro-periferia, o centro é a concentração do essencial, do aceitável, do apropriado e do sagrado, enquanto o insignificante, ofensivo e o impuro é empurrado para a periferia. Pessoas que vivem na periferia não pertencem ao círculo interno e são, portanto, consideradas inferiores (sempre num processo que as leva à inferiorização). Viver na periferia gera um sentimento de insegurança porque o centro é associado à harmonia, e a periferia, ao caos. Mas devemos perceber que ambos os conceitos são artificiais, ou seja, são construídos pelas mãos dos próprios seres humanos, que preferem viver um projeto de exclusão, e não de inclusão.


  Santa Teresa de Calcutá não nasceu numa periferia, mas escolheu a periferia do mundo para viver pobre junto com os pobres. Fez de um mundo que não era o dela o seu próprio mundo. Santa das sarjetas ou santa das periferias refletiria muito bem quem ela foi e o que fez. Seus lugares privilegiados de ação eram aqueles em que a miséria parecia não ter limites.


  Ela trazia sempre em seu coração forte preocupação para com aqueles que eram considerados os menos importantes para o resto do mundo. Na verdade, Teresa não olhava para eles como reduzidos a moribundos, pobres e sofredores. Via-os como filhos de Deus e, justamente com eles, marcava um encontro com Deus.


  Ela nasceu em Escópia, no dia 27 de agosto de 1910, numa família de origem albanesa, e recebeu o nome de Agnese Bojaxhiu, mas era tratada carinhosamente por Gonxha, que, em albanês, significa botão de flor. Muito possivelmente, seus familiares não sabiam que aquele pequenino botão iria crescer e desabrochar para ser o bom perfume de Cristo para todo o mundo, principalmente para os mais pobres dos pobres.


  Não é exagero dizer que Santa Teresa foi uma palavra encarnada de Deus. Vivia ela um Evangelho genuíno e, eu acrescentaria, das origens. E, talvez por conta disso, não era muito afeita a grandes discursos teóricos e elaborações acadêmicas. A vida sempre deveria falar mais alto do que as palavras. Seus principais discursos eram feitos a partir da ação, do cuidado e do carinho para com os mais fragilizados. E quem sabe poderíamos bem dizer com o texto bíblico: e pelo caminho andava uma humilde samaritana...


  Espirituosa e acentuadamente prática, Santa Teresa não queria nada para si. E frequentemente dizia: “Não sou nada”. Certa vez, numa cerimônia em Milão, em que iria receber uma medalha reservada a pessoas beneméritas, o mestre de cerimônias, antes de entregá-la, fez a seguinte observação: “Observe que é de ouro”. Sem pestanejar, a homenageada respondeu: “Então deveríamos dá-la a alguém que esteja com fome”.


  Oração


  Meu Senhor, não sou nada sem ti. Preenche-me


  com porção dobrada de tua graça e de teu amor.


  2º dia


  Inspiração
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  Quando uma pessoa lhes faz mal,


  não pense em você mesmo, mas nela: está fazendo mal


  a si mesma, está fazendo mal a Jesus, que está nela.


  Você precisa aprender a perdoar.


  Mensagem


  Viver em família é sempre um desafio e uma arte. Santa Teresa sabia muito bem disso e, por várias vezes, indicou que a construção de uma família feliz e harmoniosa traria, com muito mais probabilidade, filhos e filhas com saúde tanto física quanto emocional.


  Ela era a filha do meio. Seu irmão mais velho, Lazar, e sua irmã caçula, Ágata, eram muito queridos. Seus pais, Nicolau e Drone, completavam a família, que era feliz, unida e religiosa. Por um período de tempo, não tiveram problema financeiro. Nicolau era comerciante, construtor e, além disso, ocupava uma posição política na cidade, como vereador. Todavia, a partir de 1913, os ventos da política foram acentuadamente alterados e o novo grupo no poder passou a perseguir aqueles que consideravam seus opositores. A notícia trágica da morte de Nicolau chegaria em 1919. Foi provavelmente envenenado na cidade de Belgrado quando participava de uma reunião. Repentinamente, a vida mudou, e a família se viu em sérias dificuldades financeiras. Nesse momento, quando a miséria batia à porta, a mãe das crianças arregaçou as mangas e, decidida, começou a vender tapetes, bordados e artesanato local.


  Os pais eram cristãos dedicados e faziam de tudo para colocar em prática e de forma coerente os princípios do Evangelho. A mãe, contudo, era a principal responsável em transmitir a fé aos filhos. Quase ao lado da casa em que residiam havia uma igreja, e para lá se dirigiam toda manhã para rezar e participar da missa; à noite, reunidos na sala, recitavam juntos o rosário. A principal catequese acontecia no ambiente familiar. Santa Teresa, muitos anos depois, revelaria algo importante: “Não sei dizer se, no amadurecimento da minha vocação, teve maior influência o exemplo de minha mãe e o seu amor pelos pobres ou a minha assídua frequência à igreja”. Fato é que a mãe, que vivia uma fé simples e concreta, fazia questão de lembrar, sempre que possível, a seus filhos as palavras de Jesus: “O que fizerem a um pobre, por amor a mim, é como se fizessem a mim”. Por toda a vida de Santa Teresa, as palavras catequeticamente corretas de sua mãe ecoariam em seu jeito de ser e de viver sua vocação.


  Na juventude, uma experiência haveria de ser mais um dos indicadores da sensibilidade de Santa Teresa junto aos deserdados desse mundo. Costumeiramente, todos eles tomavam um “banho de realidade” quando visitavam uma família extremamente pobre. Num cômodo escuro e sujo viviam a mãe com seus sete filhos. Um buraco no chão servia de cozinha, e não havia nem mesmo banheiro. A concentração de miséria, abandono e tristeza se apresentava em tão minúsculo espaço! A cena era tão forte que os irmãos de Teresa deixaram de frequentar a casa. Por sua vez, Teresa, após sair da escola, quase sempre ficava entre as crianças sujas e desnutridas para, após o meio-dia, retornar para junto delas levando o necessário para juntos almoçarem.


  Santa Teresa, desde muito cedo, muito antes de sua vocação, desenvolveu uma habilidade extraordinária para captar os gritos de dor que ecoavam nas ruas. Ela não era indiferente às dores sociais que brotavam por todos os lados; assim, aprendia que a posição preferida e mais agradável para Deus era aquela curvada entre os pobres e os doentes, para servi-los.
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